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RESUMO 

 

Esta produção tem por objetivo refletir sobre os impactos socioeconômicos da chamada Indústria 4.0, 

com atenção dada especialmente ao ramo da engenharia no Brasil, e comparar essa influência com a 

das tecnologias de outros tempos, as quais já vão ganhando, uma após a outra, status de obsoletas. A 

obra também aborda visões sobre a causa do desemprego, a transformação parcial ou completa que 

as funções profissionais sofreram e sofrem desde o início da industrialização, e, por conseguinte, a 

necessidade de os profissionais do futuro estarem em constante atualização, ou melhor, proporem as 

atualizações; serem vanguarda desse processo de revolução tecnológica constante. 

 

Palavras-chave: Tecnologia, Engenharia, Carreira. 
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ABSTRACT 

 

This production aims to reflect on the socioeconomic impacts of the so-called Indústria 4.0, with 

special attention paid to the engineering branch in Brazil, and compare this influence with that of 

other times technologies, which are already gaining, one after another, status. obsolete. The book also 

addresses insights into the cause of unemployment, the partial or complete transformation that 

professional functions have undergone and have undergone since the beginning of industrialization, 

and therefore the need for future professionals to be constantly updated, or rather to propose. the 

updates; be at the forefront of this process of constant technological revolution. 

 

Keywords: Technology, Engineering, Career. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

    Profissão, segundo Friedson (1998), é um estágio de ocupações variadas do qual os 

participantes têm educação superior, e são identificados pelos seus "saberes específicos". No entanto, 

à maneira com que se tem informação em volume e velocidades cada vez maiores, é ponderado 

questionar se esses estágios são formados por pessoas cuja capacidade para realizar uma atividade 

(ou um grupo de atividades) se limita apenas a conhecimentos puramente técnicos recebidos na 

academia.  

    As profissões, em geral, são manuseadas de modo a se adaptarem ao ambiente atual. Tendem 

à ficarem cada vez mais difíceis de acompanhar suas evoluções, pelo ritmo acelerado de inovações. 

Com isso, os colaboradores diariamente se deparam com desafios trazidos pelo emprego das 

tecnologias. Obrigando-os a encontrarem estratégias de sobrevivência no mercado de trabalho. 

Assim, tornando-os polivalentes ou ultrapassados pela concorrência. (ABBOUT, 1998).  

    Quando o assunto está relacionado à profissões e tecnologia, é, por conseguinte, peremptório 

falar também sobre engenharia. Para conhecer qual a influência da tecnologia no futuro da Engenharia 

em relação ao mercado de trabalho, o artigo abordou temas como: O futuro da Engenharia no mercado 

de trabalho; O avanço da inteligência artificial nos setores produtivos; E quais profissionais 

sobreviverão às mudanças. 

    Engenhar significa identificar soluções assertivas fundamentadas em conceitos científicos, o 

que corrobora, intensamente, para criações ou melhorias de objetos que influenciam na qualidade de 

vida e/ou de serviços prestados. Por isso ser um profissional de engenharia ciente sobre as constantes 

demandas de melhorias, e, não menos importante, estar preparado para lidar com inúmeras variáveis, 

técnicas e não técnicas, pode ser o fiel da balança entre uma carreira de sucesso e uma medíocre." 

    Acima de tudo, está a liderança . A velocidade com que ocorrem descobertas, mudanças e 

afins, e a alta competitividade da atualidade, torna ainda mais importante o ser líder (KOTTER 2000). 

E este é o diferencial.  
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O objetivo desta produção, portanto, é apresentar aos profissionais de engenharia a importância 

de se estar conectado com os avanços da tecnologia, e, consequentemente, com a 4ª Revolução 

Industrial. 

 

2. TECNOLOGIA, DESEMPREGO E TRANSFORMAÇÃO DE FUNÇÕES. 

   A engenharia, em tese, é sempre apontada com uma área promissora, devido ao avanço 

tecnológico ocorrido anualmente e a versatilidade que um engenheiro possui para exercer diversas 

funções; para que se possa analisar de uma melhor forma o impacto das novas tecnologias, é de suma 

importância compreender a relação das tecnologias anteriores com a utilização da mão-de-obra. 

    Retroagindo a certo tempo, o que pode ser observado em estudos, especialmente da década de 

80 no Brasil, e principalmente em artigos sobre os impactos da evolução tecnológica dos processos 

em países em desenvolvimento, é o consenso de que as constantes inovações aplicadas a esses 

processos trariam, inerentemente, economia de mão-de-obra, e com isso, o desaparecimento de 

algumas funções. 

 

    Outro problema é a falta de estudos contemporâneos sobre o tema da influência das inovações 

tecnológicas nos padrões de trabalho brasileiros e de outros países em desenvolvimento, na 

contramão do resto do mundo – principalmente países desenvolvidos. 

Para enfim esclarecer as questões abordadas neste estudo, utilizar-se-á como referência o artigo 

do Professor Hubert Schmitz, de 1985. Segundo Schmitz,  naquele tempo, a evolução da chamada 

microeletrônica teve efeitos similares sobre os processos produtivos e a mudança nas funções 

profissionais que nós enxergamos nos tempos contemporâneos; outrora fora o surgimento dos 

microprocessadores de dados e, em nossos tempos a avalanche tecnológica que promete mudar 

radicalmente – e novamente – estes processos é a chamada Indústria 4.0: máquinas que aprendem 

(inteligência artificial) e conexão entre estas (internet das coisas). 

Apesar de ser grande o entusiasmo pela chegada da microeletrônica, era notável a possibilidade 

de se ter um impacto social negativo, principalmente a substituição de trabalhadores por máquinas, 

era grande. Embora seja fato que diversas crises de desemprego tenham atingido a humanidade ao 

longo da história, é fato que nenhuma delas foi causada pela tecnologia - ou pelas máquinas. Hayek 

vencedor do Prêmio Nobel de Economia de 1974, disse, em palestra proferida em 1975 no Cato   

Institute:   
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“o desemprego é causado por um desvio do equilíbrio entre preços e salários. Por outro lado, o equilíbrio poderia 

existir caso houvesse um mercado livre e uma quantidade estável de dinheiro, no entanto, é impossível saber, de antemão, 

qual seria a estrutura de preços relativos e salários que tornaria possível o estabelecimento do equilíbrio”. 

 

Mesmo assim, é possível citar vários exemplos de dispensa de mão-de-obra direta ou indireta 

causada pela aplicação da chamada microeletrônica. Por exemplo, a quantidade de empregos na 

indústria de telecomunicações da Suécia e Grã-Bretanha caindo 33 e 26%, respectivamente, entre 

1975 e 1978, basicamente devido a inovações ligadas a esses avanços tecnológicos. Outro exemplo 

foi a indústria tipográfica da Alemanha Ocidental que sofreu um declínio de 21% em seu número de 

empregos entre 1970 e 1980, ao mesmo tempo que a produtividade aumentou 43% [Hoffman (1982)]. 

Ayres e Miller (1981/1982) julgam que no mínimo 15% dos trabalhos com equipamentos na indústria 

metalúrgica dos Estados Unidos poderiam ser realizados por robôs já encontrados no mercado e mais 

de 40% pelos da próxima geração, dotados de capacidades sensoriais. É fácil concluir, observando a 

complexidade do assunto e de suas inúmeras variáveis, que o avanço tecnológico não prepondera 

sobre outros fatores do mundo para variação, positiva ou negativa, no número absoluto de empregos 

criados. 

    Esses estudos são de grande importância, porém, para afirmar que, na verdade, a tecnologia 

acaba com funções específicas, enquanto que cria e transforma – caso da engenharia – outras;  é 

correto alegar que, para que essas novas tecnologias sejam implementadas, manutenidas e vendidas, 

o mercado cria funções específicas e, portanto, empregos. No decorrer da década de 80, Na Pesq. 

Plan. Econ.15(3) dez 1985 baseada na obra escrita por [Hubert Schmitz (1985) ]" A microeletrônica: 

suas implicações sobre o emprego e o salário ", foi realizado um estudo  sobre a indústria britânica, 

que tentou envolver tanto perdas quanto ganhos referente a aplicações de produtos e processos, onde 

foi constatado que“os ganhos e perdas estimados representam menos de um quarto de 1% do total de 

empregos industriais no momento do estudo” [ Northcott e Rogers (1982)]. Já uma segunda pesquisa 

apontada na Pesq. Plan. Econ. 15(3) dez 1985 posteriormente feita, confirmou a existência de uma 

perda liquida relativamente pequena de empregos, sendo “entre 1981 e 1983 equivalente a cerca de 

0.6 % do total de empregos na indústria” [ Northcott e Rogers (1984)]. 

Ao falar da chegada de novas tecnologias no passado da indústria nacional, é necessário citar a 

automação do corte de metal com chegada das máquinas CN (maquinas-ferramenta de controle 

numérico), que por aqui começaram a ser produzidas por firmas nacionais e estrangeiras por volta de 

1984. E logo depois as maquinas tiveram mais um grande avanço passando de CN para CNC 

(comando numérico computadorizado), onde as maquinas vêm equipadas com um minicomputador 

que permite que o programa seja alterado na própria máquina; nesse caso específico, o que a 

tecnologia fez foi, como é de praxe, suavizar o serviço do ser humano, ao mesmo tempo que o torna 
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muito mais produtivo e preciso. O maior exemplo do poder transformador da tecnologia é a indústria 

dos celulares. Ao mesmo tempo que diminuiu a demanda por, por exemplo, carteiros, acabou criando 

toda uma gama de novas funções, menos braçais e melhor remuneradas. 

 

3. O BOM PROFISSIONAL DO FUTURO 

     No livro “A Quarta Revolução Industrial”, o autor, fundador do Forum Economico Mundial, 

Klaus Schwab relata que “Estamos a bordo de uma revolução tecnológica que transformará 

fundamentalmente a forma como vivemos, trabalhamos e nos relacionamos. Em sua escala, alcance 

e complexidade, a transformação será diferente de qualquer coisa que o ser humano tenha 

experimentado antes.”. Com a proposta de agrupar o que é físico, digital e biológico, a Industria 4.0 

traz ainda mais desafios para quem deseja se manter no mercado de trabalho. 

     O crescimento exponencial da tecnologia, e consequentemente, o grande fluxo de dados e 

informações de tecnologias como a chamada ‘internet das coisas’, torna grande a demanda por algo 

que questione esses dados e informações; quanto maior a deficiência das empresas nessa área, maior 

será o prejuízo, pois essas informações pesam sobre tomadas de decisões, estratégias e até relações 

com os clientes. 

    Tendo as situações abordadas acima como falhas no processo, o termo “Big Data”, 

caracterizado por velocidade, volume e variedade de informações, vem influenciando todo o ramo 

empresarial, o qual busca prezar sempre pela precisão, segurança e qualidade dos dados. 

    Para que assim seja, o perfil de profissional ou seja, o engenheiro do futuro certamente deverá 

procurar ter uma visão holística dos processos; estar sempre em sintonia com sistemas produtivos, 

softwares, nanotecnologia e biotecnologia. Além disso, a imagem do profissional qualificado não se 

limitará à formação técnica. O engenheiro deverá ter a capacidade de entender também as 

transformações e impactos sociais que o avanço dessas tecnologias terá, assim como entender 

aspectos de mercado para enxergar oportunidades de ser também parte do desenvolvimento dessas 

tecnologias, ou seja, ser empreendedor. 

    Essa característica tem relação com o “Processo de destruição criadora”, expressão do 

economista e cientista político, Schumpeter (1942), que propõem “destruir o velho para se criar o 

novo”. Conforme publicação feita no site do SEBRAE, “Ser empreendedor significa ser um 

realizador, que produz novas ideias através da congruência entre criatividade e imaginação”. 

    No que faz referência às capacidades psicológicas, o profissional de engenharia deverá, ainda 

mais, ser referência em inteligência emocional, a qual sobrepõe-se muitas vezes às capacidades 

técnicas para se julgar se essa pessoa é boa ou não no que faz, o que se deve ao de que grande parte 
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das atividades da área estarem atreladas à gestão de pessoas e pressão constante – pressão que, 

seguramente, crescerá proporcionalmente ao fluxo de informações disponíveis para o profissional. 

     Segundo Chiavenato (2014), autor na área de Administração de Empresas e Recursos 

Humanos:  

“Pessoas não são recursos que a organização consome, utiliza e que produz em custos. Ao 

contrário, as pessoas constituem fator de competitividade, da mesma forma que o mercado e a 

tecnologia. Assim parece-nos melhor falar em Administração de Pessoas para ressaltar a 

administração com as pessoas como parceiras e não sobre as pessoas como meros recursos”. 

 

 

 

3.1. PROBLEMAS NA FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO 

    A Engenharia de modo geral entra no conjunto de funções que estão constantemente em 

transformação e desenvolvimento. Ao mesmo passo que cresce a tecnologia empregada em 

processos produtivos, cresce também a pressão para que os profissionais da área se atualizem na 

mesma toada. Geralmente vista como uma área vantajosa financeiramente, há problemas na 

qualificação desses esses profissionais, como afirma o IPEA: “O problema no Brasil não está 

apenas na falta de engenheiros” — assim afirma o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Por 

conta desse problema, há um número considerável de profissionais recém-formados e 

desempregados. 

    O Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (CONFEA) mostra que 

aproximadamente 100 mil engenheiros ingressaram no mercado recentemente, um número cinco 

vezes mais alto que em 2000, ano em que o país registrou 21 mil novos engenheiros. A busca por 

Engenheiros bem qualificados tende a cada vez maior, de acordo com pesquisas feitas no blog 

CAE Treinamentos, lá se diz que segundo IPEA: “Seria preciso quase duplicar a quantidade de 

engenheiros atuais até o ano 2020 para atender a demanda no Brasil” 

    Considerando ainda essa pesquisa publicada no blog pelo autor Carlos Sander [Formado 

em Engenharia Mecânica pela Universidade Estadual Paulista - UNESP] in 9 de janeiro de 2018, 

"Nos últimos 12 anos, a demanda pelos cursos de Engenharia alcançou 400%. Porém, o abandono 

no curso ainda nas fases iniciais é uma triste realidade. A evasão nos cursos ultrapassa 40% e isso, 

é claro, afeta o resultado final e compromete o mercado de Engenharia no Brasil.”, essa pesquisa 

relata que muitas pessoas optam pela área da engenharia desistem logo no seu início e, por isso, 

as Universidades de Engenharia vem tentando mudar seu meio de formar engenheiros, baseando 

em problemas que poderão acontecer no futuro. 
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3.2 PERSPECTIVAS PARA A ÁREA 

   Em um post publicado pela Faculdade de Rondônia (FARO), onde se aborda a influência 

da tecnologia nas profissões e no mercado de trabalho, com ênfase no futuro da engenharia, relata-

se que o futuro da engenharia continua promissor, evoluindo junto aos avanços da tecnologia. Nele 

se diz que as transformações serão tantas, que em um futuro próximo, algumas profissões não vão 

ser mais necessárias, enquanto outras ainda surgirão. 

    Por conta desse mesmo fenômeno, segundo o site da revista EXAME, o profissional 

engenheiro de software não existirá já por volta do ano de 2027 – “engenheiros de software são 

escassos e têm altos salários especialmente no Vale do Silício. Ainda estamos na era da transformação 

digital dos negócios e isso requer exércitos de programadores. Estamos entrando na era onde a 

inteligência artificial e os frameworks de programação em alto nível permitem que software gere mais 

software. Desta forma, devemos ter uma gradual redução na demanda por engenheiros de software e 

um aumento na demanda de analistas de negócio capazes de modelar processos para que sejam então 

automatizados por ‘programadores robôs’’ 

     De acordo com pesquisas realizadas pelo Instituto de pesquisa Econômica Aplicada 

(IPEA), o número de engenheiros que realmente atuam na área no Brasil não é suficiente para 

suprir a demanda dos próximos anos. Isso acontece porque uma boa parte dos formados em 

Engenharia acaba procurando outras ocupações. 

 

4. CONCLUSÃO 

    Com todos os temas dessa produção científica devidamente tocados e explanados, fica claro 

que, para a atividade de engenharia ter sobrevida num mercado cada vez mais complexo e exigindo 

maiores qualificações, é peremptório que o profissional e as instituições formadoras estejam em 

constante afinação com as exigências deste – isto é, tomem consciência de seu papel fundamental de 

vanguarda no desenvolvimento de novas ferramentas tecnológicas. A indústria do futuro se aproxima, 

e traz consigo uma infindável gama de novas oportunidades profissionais; a revolução 4.0 conectará 

tudo e a todos, e a palavra do século para a economia: 

 

• sincronização. É perfeitamente compreensível que mesmo os profissionais mais competentes 

de nosso tempo, se dessincronizados com essa avalanche de mudanças para melhor, acabem caindo 

em obsolescência. Um mundo 4.0 exige profissionais 4.0. 
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